
  ATA DA 117ª SESSÃO –88ª SESSÃO ORDINÁRIA 

2º BIÊNIO -  7ª LEGISLATURA. 

 
Ata da centésima décima sétima sessão, Octogésima oitava sessão ordinária, segundo biênio, 

sétima Legislatura. Aos vinte e três dias do mês de Fevereiro de dois mil e quinze, às dezoito 

horas e cinqüenta minutos, no plenário de deliberações “Vereador Décio Brussolo – Baruk”, 

nesta cidade de Cláudia-MT, sito a Avenida Gaspar Dutra s/nº, R-13, reuniram-se os vereadores 

todos presentes. A presente sessão foi aberta pelo presidente da Câmara vereador Fernando José 

Anderle – Fernando Leitão, que estando composta a mesa o convidou a vereadora Eliandra Sabo 

para fazer leitura de versículo da Bíblia. A seguir o informou que não havendo correspondências, 

abriu um espaço para o uso da palavra no pequeno expediente. Fez uso da palavra o vereador 

Marciel que informou os colegas vereadores que fez oficio ao executivo solicitando documentos 

e após reiterou mais duas vezes e até o momento não obteve resposta do executivo. Disse que se 

trata de documentos sobre a reforma da Escola Daniel Titton, citou problemas na obra como 

goteiras, e falta de Ar condicionado, e disse que se o prefeito não informar o requerido vai a 

Promotoria. Falou também que as aulas e tem alunos sem estudar e a justificativa é combustível 

para os ônibus. Fez uso da palavra o vereador Roberto Dalmaso que disse não ser líder do 

prefeito nem fazer sua defesa, mas que deve haver um equivoco, pois o partido que comanda há 

vários anos a educação é o PT, que é o partido do vereador Marciel e do vice prefeito que está 

presente nesta casa no plenário. Disse Roberto que o vereador quer cópia de documentos que a 

secretaria de educação deve ter. Solicitou um aparte o vereador Marciel que disse que realmente 

a pasta da educação esta com o PT, mas que o mesmo não é vereador de partido e sim dos 

munícipes. O vereador Roberto Dalmaso disse que se tiver algo errado na pasta do PT esta deve 

informar, pois devem ter conhecimento. Fez uso da palavra a seguir o vereador Benézio dos 

Santos que falou da falta de acesso aos programas da TV local, mas que foi divulgado quando 

houve incidente na UCMMAT na qual teve que usar da autoridade. Após disse Benézio que 

esteve afastado durante sessenta dias, e ao voltar a Câmara relatou problemas na obra e que 

solicitou registro em Ata. Disse também que no dia da reinauguração citou problemas que ali já 

se apresentavam. Após disse que quem manda na administração não é o vice e sim o 

administrador. Citou o trabalho das comissões e que está na comissão de meio Ambiente da qual 

não tem todo o conhecimento necessário, e na comissão de Obras que é sua área é relator, e que 

vai trabalhar e que quem cobra é o vereador e o prefeito executa, e se não fizer cabe recorrer ao 

Ministério Publico ou Judiciário. Disse que tem sido companheiro do executivo, mas que não vai 

carregar toda esta cruz nos ombros. Não havendo mais o uso da palavra no pequeno expediente, 

o presidente solicitou ao secretário Eloi para tomar as assinaturas dos vereadores no livro de 

registro de presenças passando a seguir a ordem do dia. O presidente solicitou ao vereador Edson 

Moreira para fazer leitura do Projeto de Resolução zero um de dois mil e quinze, que Dispõe 

sobre a formação das Comissões permanentes da Câmara Municipal de Cláudia,      para vigorar 

no período Legislativo de 2015 e 2016, e da outras providências. Após a leitura o presidente 

colocou em discussão o projeto. Solicitou a palavra o vereador Juarez Petrucci que fez 

requerimento verbal a mesa para dispensa do parecer e dos interstícios regimentais da casa para 

discussão e votação única do projeto devido à urgência da formação das comissões para análise 

dos projetos. Após o presidente passou a discussão e votação do requerimento verbal e após do 

projeto de lei, sendo ambos aprovados por unanimidade, sendo o projeto de resolução zero um 

em primeira e ultima votação. Na seqüência o presidente solicitou ao vereador Juarez Petrucci 

para fazer leitura do Projeto de Lei Complementar zero um de dois mil e quinze, Legislativo, que 
ALTERA A LEI COMPLEMENTAR N° 022/2014, DE 12 DE DEZEMBRO DE 2014, QUE INSTITUIO O 

CÓDIGO MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE, O SISTEMA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE DO 

MUNICÍPIO DE CLÁUDIA-MT E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.  Após a leitura o presidente colocou 



em discussão o projeto. Solicitou a palavra o vereador Juarez Petrucci que fez requerimento 

verbal a mesa para dispensa do parecer e dos interstícios regimentais da casa para discussão e 

votação única do projeto devido à urgência da matéria. Após o presidente passou a discussão e 

votação do requerimento verbal e após do projeto de lei Complementar, sendo ambos aprovados 

por unanimidade, sendo o projeto de Lei Complementar zero um em primeira e ultima votação. 

Sendo estas as matérias para a ordem do dia desta sessão o presidente passou as explicações 

pessoais. Fez uso da palavra o vereador Edson Moreira que falou sobre a falta de comunicação 

com o Legislativo das ações da CES – Companhia Energética Sinop, a exemplo de Construção 

de um Posto da Saúde, e citou que na empresa tinha uma pessoa que “mandava” nos projetos, e 

que o presidente desta casa informou à empresa que todos os vereadores precisam discutir os 

projetos sociais. Outro exemplo citado foi que para a reunião desta data com o MST só foram 

convidados o presidente e o vereador Amaral, e citou que Benézio só falou porque passou por 

esta casa e soube da reunião. Disse Edson que se em uma reunião dentro da Câmara não são os 

vereadores todos convidados não terão assim o nosso respeito. Após disse que a sociedade local 

tem sua maneira de fazer suas audiências públicas e todas as entidades são convidadas. Disse 

Edson que se houve alguma conquista todos os vereadores fizeram parte, disse ainda que é 

normal que uns demonstram maior empenho que outros. Disse após Edson que está muito atento 

a questão dos repasses da CES.  Fez uso da palavra a seguir o vereador Naldo que falou em 

referencia ao seu requerimento e quanto à reunião de hoje um cidadão de bem desta cidade foi 

barrado na entrada. Após falou das destinações da CES aos assentamentos, e que esta casa 

precisa sempre debater estas questões caso contrário logo não terão mais direitos. Disse após que 

existe a falta de óleo que esta dificultando as ações, e quanto à obra do Portal da Entrada a Caixa 

Econômica sempre solicita mais um adendo. Após falou da emenda do Deputado Nilson Leitão 

que disponibilizou os quadros digitais a escola, e lamentou a falta de divulgação de quem 

solicitou e quem doou os quadros. Fez uso da palavra o vereador Marciel disse ficar feliz em 

saber que receberemos novas ambulâncias. O Vereador Naldo disse que a ambulância será 

adquirida com os recursos economizados pela Câmara em 2014 e repassados a prefeitura no final 

de ano no valor de R$=124.706,00. O vereador Marciel falou da precariedade da ambulância em 

uso atualmente, com problemas de vidro riscado, farol sem brilho e outros problemas. Após 

Marciel disse fazer uma cobrança a Lídia que quando colocar uma pessoa para responder por ela 

que esta tenha competência, e espera que isto não venha acontecer novamente. Também disse 

nunca viu tapar buraco com barro, como a exemplo em frente o Posto Avenida e que pelo menos 

coloque placa avisando para não acontecer mais acidentes. Fez uso da palavra a seguir o 

vereador Benézio dos Santos que convidou a população presente a sessão para que venham mais 

vezes, disse entender que temos mais pessoas devido à entrega do CAR aos proprietários rurais 

que será em seguida. Disse que a presença da população evita conversas distorcidas venham ver 

o s vereadores que estão trabalhando pela população. Após falou que devíamos analisar como 

estaria nosso município se não fosse os repasses das usinas, disse onde estão os políticos que 

estavam aqui prometendo, disse Benézio que a luta pela usina vem dos tempos da Administração 

de Altamir e Vilmar, e se não tivesse ela o que seria de Cláudia, citou o projeto do aeroporto, e 

como ficam os jovens em uma cidade sem perspectivas de futuro. Disse que não é só vereador, 

prefeito ir a Cuiabá cobrar do governador, disse que precisa algo mais, sendo necessário também 

ter administração e disse Benézio que os que votaram no mesmo o da o direito de representar a 

todos. Não havendo o uso da palavra o Presidente Fernando Leitão agradeceu a presença dos 

vereadores, funcionários, munícipes e imprensa, e após o presidente declarou encerrada esta 

sessão Ordinária. Eu, Eloi Muck, diretor da secretaria administrativa, fui presente e lavrei a 

presente ata que depois de apreciada e votada, vai assinada pelo presidente e vice, primeiro 

secretário e por mim. Sala das Sessões Câmara Municipal de Cláudia, Estado de Mato Grosso.    


